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Nas entrecapas das estruturas formais de todo o sistema que busca
apoio substancial na técnica, escondem-se e vicejam questões de princí-
pios e valores, problemas teórico-doutrinários e ideologias que devem ser
teoricamente confirmados ou afrontados.

Aplica-se tal linha de entendimento ao sistema político em geral e ao
sistema eleitoral em particular. Com efeito, a revolução nos processos de
produção científica, ocorrida com mais intensidade neste século I nas tec-
nologias da informação e comunicação (TIC), logrou provocar mutações
várias nos sistemas em geral e em particular no conceito de democracia,
sendo responsável, inclusive, pela produção, invento ou surgimento da
expressão democracia eletrônica, utilizada nesta epígrafe. 2

I Nào se trata, efetiyarnetltc. de um tCtl(}ffietlO 110\"0, pOfL)uanto lü muitas l' importantes tecnologias Jl: co-
municaçào e informaçiio anteriore, ao computaJor para confirmar o entenJimento Je yue o progre"o humano é
um (()JllillllllllJ, mesmo por(.juc l' impossíYL'l () congl'kltnctlto da ciência por meio da intcrrupçlo Jo seu (1csl'l1yol-

"itncnto .. \pEca-se igual mciocín1o no YUL'respeita:i c\"oluçào da socieJ;IJe.
" COI1l.émrecorJar o fato Je 411ea Jemocracia Jo ,éculo C\:X na>ceu ,nb a é!-.~JeJa liberJaJe Je c'"'pressiio.

.\centue-,e yue o primeiro aJitamento à Con,titllic:io norte-americana Jc 17~] cnmagroll. ao laJo J,l liberJ'lJe
Jc rcli!-.~iio,a liberJaJe Je nprc"iio (ircJom of ,pcech or of the pre"J '"'' ,egllintcs termos: art. I" "I': "cJaJo ao
Cotlf,'n.:sso cstabcll'Cl:r yualLJucr rdi!,Tjào de E~taJ() ou proibir o linT l"XlTcÍCÍO Je LlualLJuer culto e restrint-,rir a
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Tecer considerações sobre democracia eletrônica é buscar, na multi-
plicidade de concepções e análises críticas existentes, um elemento que
se deseja comum ou acorde, em razão da volatibilidade das doutrinas ou
idéias existentes. Estas se orientam ora na direção do aperfeiçoamento e
diversificação das práticas políticas representativas, ora na ampliação dos
canais de acesso da opinião pública à informação; e, finalmente, na
abertura para novas possibilidades de aperfeiçoamento do pacto social via
democracia direta. Interessa aqui, particularmente, a questão da democra-
cia direta facilitada, sobremodo, pelo uso do computador e pelas sonda-
gens de opinião.

1. Democracia eletrônica versus democracia direta

Foi salientada a questão de que, por trás das posições correntes e das
paixões não consensuais pela técnica, esconde-se, nesta transição de sé-
culo, o desejo de criação de uma nova modalidade de democracia: a de-
mocracia eletrônica coadjuvante ou propiciadora de uma desejada demo-
cracia direta. Por outras palavras, a democracia direta seria o núcleo,
essência e sede da democracia eletrônica.

Primeiramente deve ser feito o reparo de que uma democracia direta,
enquanto produto ou obra da técnica não traduz o entendimento ou posi-
ção defendida neste artigo. Tal ocorre por três razões essenciais. Em pri-
meiro lugar, a expressão democracia eletrônica é aqui utilizada como
variante técnica de um sistema político que se deseja amplo, dinâmico,
aberto e flexível: a democracia representativa. Em segundo, as sondagens
eleitorais são analisadas neste artigo na condição de instrumentos ou plus
da democracia representativa. Em terceiro, confundir democracia ele-
trônica com democracia direta é descuidar-se de algumas impossibilida-
des básicas e estruturais, relacionadas com a observância do princípio da
igualdade em termos de:

liberJ'lJe Je palana e Je imprens'l, o Jireito Jos ciJadàos de se reunirem pacificamente e o Je apresentarem
petiç,c,eô,lO(;oyemo p,lra reparaçào de injustiças"c \'c :-'IIItl'Dcl,Jorgec CfJlulil"krkf ri.'dill'lwHpúifr.c c'ceJc \CcI, pc 352c
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a) universalização do acesso aos bens materiais e imateriais pelos ci-
dadãos, inclusive computadores pessoais:3 acesso de todos à educação e à
cultura; capacidade de leitura política, isto é, aptidão para a codifica-
ção/decodificação de símbolos e signos de forma a apreender a verdade
comunicada;

b) interesse ou motivação política dos cidadãos com o significado
não só de acesso de uma maioria ao conhecimento, à notícia, à verdade,
mas também ao direito de exprimir idéias, veicular mensagens e críticas;4

c) gozo e fruição pelo cidadão comum de consciência comunicativa
propiciadora da sua mobilização contra todas as formas de violência quer
implícitas ou explícitas.

d) recenseamento dos computadores para o referendo, de forma a se
poder auscultar a vontade de todos;

Tal desdobramento traduz não só a dificuldade de participação polí-
tica direta, mas acima de tudo a ausência de poder dos cidadãos para
agir5 de modo a produzir mudanças sensíveis ou palpáveis na sociedade.

Estes entraves tornam-se cada vez maiores em razão da pouca rele-
vância conferida pelo povo e, em conseqüência, pelo Estado ao custo do
exercício da política e, conseqüentemente, ao custo do pluralismo da
igualdade em termos, nomeadamente, do direito de eleger e de ser eleito.6

O que foi dito até o momento pode ser assim resumido: pensar numa
democracia direta no século XX, como forma de alcance de uma suposta

.1Conforme l'stitnatiyas do setor, o nÚml'fO de computadores pessoais no Hrasil será, pela primeira "C%. it-,TU,ll
ao Ja yuantiJaJe Je autom<Íyeis .. \ tcnJência é Je um ayanço mais acelemJo na proJudo Je computilJores .. \
pn.:yis<io l' de l.J.ue no ano 2(J()() dcycrá ser superada a 111arca Je 5 tnilhúcs de unidades pn )Juziu<1s. 1sto n~l() signifi-
ca. ob,-i;uTIcntc, () acesso de toJos aos bens informáticos .. \ yuota prcyista tem pouco sif.>rnificauo em fe1J.ç;i() a
uma populaçio estimaJa em torno Je 15'1,2 milhi>es Je pessoas c o fato Je yue .,11 milh()es estio incluíJas no
h'íllPO YUl' sobrCyjYl' C0t11 um;l n.:nJa familiar per ú'/'ila inferior a um salário minimo. Y. dados fornecidos pl'b
rnisra lllll.fill'lll L,llln<'. set. '17. p. 511 c 711.

-I Faz notar o fato de l.lue cl1Lluanto :l uctTIocracia tradicional difundiu :1 idéia dI...'poder sobL'rano ou participa-
çào soberana do POyo. a uemocrãcia moderna dissenlin<1 a ilu~ào dI...'YUL'na L'ra "tecnotr<>nica" tuJo é possÍ\'d
conhecL'r, àssitnilar, dedu%ir, interpretar L'entender.

:; .\ esse respeito Y •. \RE'DT. llann~l. /1 ('()II{"~i.'() 11/I1J1t.Jlld. TmJ. Celso Lafer. S~l.o Paulo: Forense-
Uni\Trsitária/I':J. L'ni\"ersiJaJe Je Sio Paulo, I'!HI. Nesta obra. a autom conf~re especial rele\"o à açio. O ho-
ffiCtn se'>SI...'encontraria \'L'ruaueiramentc no a.t.,rir,no prouu%ir lnuuanças .. \n:nJt examina a conuiçào humana a
partir Je trc's perspecti\"as básicas llue conformam ayuilo yue da Jenomina Je Ii/<I <ldim: labor (!<I/J(){j. trabalho
(1l'o,*) c açio (<ldiflll).

(. O Jiscurso sobrl' a política. como pluralismo Ja igualJaJe cobrinJo a Jialética Ja it-"tlaIJaJe Je oportuniJiI-
ue.:s.igualJade.: à infoftnaç.to ou Je lnfonnaçào, igualdaJe Je interesses reconhecidos l.' Íf-,TlJaldaJe.:de participaçào -
na SU;,l Jimensão Je custo - foi senJo graJatinlffiente substituíJo pelo preço Jo dúlar, do pctrúk-o. das importa-
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vontade geral,? é perseguir o inalcançável. Até mesmo os gregos compre-

enderam esta impossibilidade ou quão utópico era esse desejo. Inalcançá-
vel e utópico porque a participação de todoi era apenas factível pela via
da compulsão, de pagamentos laterais ou mesmo da coação psicológica.9

Sabiam os gregos que sem punições, admoestações ou motiva-
ções/interesses mais fortes, o povo não abandonaria os seus negócios pri-
vados para se dedicar à questão pública. lO

Mas não só os gregos revelaram especial preocupação com a demo-
cracia direta. I I A literatura clássica é rica, valendo a pena citar, neste
elenco, o contributo de Rousseau. Este conferiu à democracia direta o
status de ideal a ser alcançado. Todavia o legado teórico deixado por este
filósofo não parece haver facilitado a criação de um regime representati-
vo no qual fosse exercitada a participação política direta de todos os cida-
dãos guiada por uma determinação de vontade autônoma. Observe-se que a
vontade geral de Rousseau não se confundia com o voto de todos. Ao con-
trário, o conteúdo dessa vontade era acima de tudo ético, identificando-se,
por isso, com o interesse público ou interesse comum. Teoricamente, o
interesse comum poderia ser representado por uma só pessoa.I2

François-Noel Babeuf, no século XVIII, influenciado pelas idéias de
Rousseau e pelo pensamento de Morelly, voltou a pregar, com a Conju-
ração dos Iguais, a democracia direta. Todavia o sistema que concebeu
não dispensou a participação de uma minoria iluminada (os revolucioná-
rios) capaz de conduzir o povo - sempre movido por interesses particula-
res e sempre manipulado pelos reacionários e intrigantes - no caminho do

ç(,es c' exportaçôes. \'., por toJos, "CerCl Jo pluralismo Ja i),'1.JalJ'IJe, ~IOREIR.\, .\Jriano. Ué"â" /'"/ílI,,,. Coimbra:
.\ Imc.Jina. p .. ,H7.

7 . \ vontade geral l' mai::- um mito a considerar l'ln Ciência PolítÍCL .\ pr;Ítica fcycb LjUl' o homem L', por na-
tureza, L'goísta L' individualista. Ncstl' caso, os intcn:ssl's individuais pn:va1cccrào sempre sobre os gCf,lis .. \penas
11,lS sÍtuaçôcs em yuc houn:r coinciul't1cia de intl'n:sscs, sem cont1itos individuais ou hrfupais, Sl:Ó f.lctín:l ()
,l!cance Je uma suposta \'(mtaJe geral.

H .\ pabyra "toJos" Jen: ser t'tltL'nJiJa cnyuanto fl'strÍta aos ciJ,ldiios.
q l)urante as c1cicôcs era frcl)ül'tltl' o uso de cordas hTfossas de esparto, embebidas etll tinta yennclha, JL'sti~

tlaJ •.ls a pron)car manchas nas túnicas brancas dos atenienses remissos ou indiferentes. () medo ou receio proyo-
cm'a a iJa Jo ciJaJ;\o às urnas. \'. L1\"R.\(;.\,.Iorge .\ngd. O'•..~"lIId/' •.IIJI/II.,. dll .•/,"/11 XX. p. 611.

I" \' .. \RISTÓTI':J.J-:S .. '1 /'olili,,,. Hrasília : EJ. L:n.i\"ersiJaJe Je Hrasília, c .\\1 \R.\I., Diogo Freiras Jo. C/<'lIá"
/'o/,ri,,,. l'iH-I. \". I, p.126 c <S.

II \'. RO\'ERSI-i\l( )~.\C(), híbio. Democracia, /11: HOBIlIO, l"orberto. /)/á",,,ifio d" /'11/1/1,<1. p .. ,2-1.
lê \'. ROL'SSI'..\L',.Iean-.Iacyues. CrJII/"'/o .fIAÚI.Lisboa: 1':Jitoriall'resenç'i, especialmente os capítulos 111, I\' c \'/'
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bem. Assim, a democracia direta de Babeuf contava com três protago-
nistas: o povo sem rumo, a maioria iluminada e o corpo legislativo. Este,
eleito pelo povo, teria a função exclusiva de propor as leis. A decisão
definitiva cabia ao povo. A este competia, devidamente orientado, sub-
meter o corpo legislativo a rigoroso controle e vetar, quando necessário,
as suas leis.

A idéia de minoria iluminada não desapareceu com o tempo. Conti-
nuou a desempenhar um papel axial no estudo da formação, desenvolvi-
mento, transformação e composição das sociedades, em qualquer regime
ou sistema político. Com alguns componentes novos, ela poderá ser estu-
dada nas formulações de Ludwig, Gumplowicz, Gaetano Mosca, Vilfre-
do Pareto, K. Mannheim T.B. Bottomore, M. Stoppino, Asor Rosa, N.
Bobbio, etc.

Modemamente, a linha de progressão ou alargamento da democracia
pressupõe, acima de tudo, a expansão do direito ao voto. Mas tal expan-
são possui um significado próprio: a supressão de todos os entraves ou
critérios fundados sobre o censo, a cultura, o sexo, a raça, a ideologia,
etc., e não o voto de todos os cidadãos de forma direta.

2. Os instrumentos da democracia direta:
o referendo e as sondagens eleitorais

A democracia direta, suposto corolário da democracia eletrônica,
seria engendrada pelo referendo e pelas sondagens eleitorais, e estes teriam,
no computador e nos mass media, os seus veículos privilegiados.

Aqui é preciso distinguir referendo e sondagem, com que não se
confunde. Em primeiro lugar, como abrangência de significação, conven-
cionalmente atribuída ao primeiro, o referendo implica, de certo modo,
uma sondagem. Mas enquanto as sondagens, no sentido em que aqui ini-
cialmente se aplica, não são vinculativas, o referendo, pelo fato de estar
ligado ao poder político, é vinculativo, constituindo procedimento medi-
ante o qual o corpo eleitoral ratifica ou desaprova, em caráter definitivo,
decisões normativas adotadas pelos órgãos de representação política.
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Este artigo confere ênfase especial às sondagens, não obstante a
grande importância atribuída ao referendo, nomeadamente sob o aspecto
constitucional. Mas há interesse paralelo no enfoque também da palavra
referendo como categoria não constitucional, isto é, o referendo com a
natureza de aprovação, subscrição ou chancela a determinado programa
partidário ou a programa ou doutrina de governo divulgado pelo candi-
dato ou ação governamental, a ser levada a cabo por titular de órgão de
soberania. Na hipótese do voto eleitoral, dir-se-á que ele se enxerta em
duas zonas interligadas: na de sondagem, na fase pré-eleitoral, e na de
referendo, durante o ato eleitoral propriamente dito. Em outras palavras,
ao oferecer o seu voto a determinado candidato, o eleitor, teoricamente,
aprova, ratifica, desaprova um programa partidário, as bandeiras, a plata-
forma política os itens de campanha divulgados pelo candidato ou postu-
lante.I3 Aplica-se igual linha de racioCÍnio - no que respeita à divulgação
pelos institutos de pesquisa - a pronunciamentos da opinião acerca de
determinadas ações ou planos sociaisI4 projetados ou executados pelo
governo. As sondagens de opinião, nestas circunstâncias, assumem o
caráter ou natureza referendária, balizando, em tese, as futuras decisões a
serem tomadas pelos governantes ou redirecionando os projetos que se
encontram em fase de implementação ou de execução.

3. Os veículos do referendo e das sondagens de
opinião: o computador, os mass media
e os órgãos de pesquisa

3.1. O computador

Na democracia eletrônica o computador é encarado como espécie de
coup-de-grace, capaz de funcionar, pela sua idolatria, na contramão do

I:>\' '. à guisa de c:s:eo1pio. os sq.,'Uintl's tfechos extraídos da cl1trl'yista com o prcsiJentl' Fernando I Icnri'1uL
Cardoso: "Se os partidos tin:n:m boa proposta L' bons candidatos, yamos discutir nas urnas. Eu tenho uma yis,lo
gulosa (k-ssa ffi,ltéria. Não tenho ilusócs de L]UL', ha\"cnJo chances l' uma boa proposta, llU,ll é () partido Llue t1,lO
,'ai Se lançar?" .Iol1ldl do C"II1//1l'njo, 2 de set, 1997, 1'''1,0'1<1politica, p, 5,

1-1Estes planos sociais poJUTI ser fruto de Ulna iJcolohr1a assumida l' cons<1!-,'íaJa pelo candidato, por ocasi,lo
da sua filiação, ou poderá resultar de acatamento a ccrtas pn:ss()es sociais. Na realiJaJe toJos os pianos soctais
tiycram inicio pela construçlo de um edifício Je ,'atores-idi'ias, Jl'stl11ado a ofen:Cl:r ~isociedade um;l Y0l1t:1Je
ger'll ou un,\. ,\ doutrin" de Platão c outros pl't1sadorcs dc,'c scr analls'lda a partir dcsta linha dc perccpção,
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direito de cidadania e, especialmente, dos direitos fundamentais constitu-
cionalmente assegurados. Tal sucede, nomeadamente, no instante em que
se revela meio de transformação dos cidadãos em seres passivos, depen-
dentes, vulneráveis, indefesos e, neste caso, instrumentos de manipula-
ção. Esta função é assegurada, sem dúvida, pelos mass media em íntima
colaboração com os órgãos de pesquisa. Por meio deles é possível cons-
tatar o esbatimento da verdade na política, com prevalência da falsa ver-
dade ou pseudo verdade. Em outras palavras, a mentira política ou a
mentira na política viabilizada pelas sondagens, por exemplo, transmuda-
se em ferramenta indispensável e legítima na profissão do político e o
computador em instrumento facilitador ou disseminador da falsa verdade
e invento-alimentador de uma nova modalidade de legitimação: a legiti-
mação dos mass media sob o aspecto não jurídico, isto é, sob o aspecto
político, social e econômico.

Mas o computador deve ser analisado em sua dupla face: a positiva,
democratizante, e a negativa, ou socialmente desigualitária. A primeira
expressa a idéia de troca, diálogo e divulgação de mensagens, sobremodo,
eleitorais. Tal sucede, particularmente, com a expansão do correio ele-
trônico (e-mail) via Intemet;15 a segunda traduz a sua capacidade de dis-
criminação. Justifica-se a vertente não democrática: na sociedade virtual,
há restrições da liberdade de participação de muitos nos benefícios da
técnica. Isto significa que a estratificação também é uma realidade neste
tipo de universo. Tal sucederia, por exemplo, na IRe - Internet Relais
Chato Nesta sociedade seria bem identificado o grupo de elite, formado
por uma reduzida população virtual administradora do sistema (produtora
de software). Dispondo de patentes, títulos, status e raros privilégios
dentro da organização, ela detém, sobretudo, o conhecimento privilegiado
em informática; o segundo - o grupo intermédio - é formado pelo opera-
dor comum de cada canal. Detentor de pouco conhecimento do sistema,
ao usuário médio seria conferida a tarefa de implementação das regras de

1õ .\ '1uestúo, antes normatizad" pelo TSI': (Tribunal Superior Eleitoral) no sentido de proibir o uso de men-
sagens contenoo propaganua política pela yia da translniss:lo Je dados ou por sistema C()lTIOa Intcrnl't, foi objeto
de disciplina pela no"a Lei Eleitoral, ficando li,'re a propaganda políticl nessa rede.
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comportamento ditadas pelo grupo de elite e a fiscalização da sua obser-
vância pelos que formam a massa na sociedade virtual: os iniciantes. Este
é o terceiro grupo - a massa - agregadora da maioria dos cidadãos ou
eyber.

Tal estratificação não significa que o mercado e a sociedade não des-
frutem da real capacidade de realizar pressões no sentido de definir o que
o homem pode ou não pode fazer nesta área privilegiada de comunicação.
Tal sucede, especialmente, no instante em que há evidência de ameaças à
democracia ou quando for perceptível a existência de mecanismos ocul-
tos e ameaçadores aos direitos fundamentais dos cidadãos. Tem-se, neste
caso, de analisar, criticamente, a ação dos espaços ou canais especializa-
dos de informação ligados à rede - sejam individuais ou coletivos - e a
sua repercussão sobre o sistema eleitoral em termos, sobretudo, das con-
seqüências da qualidade e quantidade de informações recebidas pelo ho-
memcomum.

3.2 Os mass media e aforça da imagem

Na moderna sociedade, os mass media podem ser considerados em-
presas, indústrias de notícias, máquinas-imagem,16 fantasias e sonhos
fabricados. I? Nesta posição, o seu objetivo primordial é, grosso modo, o
lucro e menos a prestação de serviço a um direito fundamental dos cida-
dãos: o direito à informação. Nesta linha de percepção, esse tipo de in-
dústria não poderia definir-se como loeus de produção de verdades. É
inverso o raciocínio. Ela tende a renovar e perpetuar as velhas mitologias
do bem e o mal; da verdade e da mentira;18 do falso e do verdadeiro. Em
outras palavras, o principal objetivo da indústria dos mass media seria a

1(, .\ importância Ja ITI'.lLjuina-imagl't11 n<lO l: UlTI fenúmet10 rccente. Na Idade i\h:Jia 1.i l'xistiatTI nl:íLjuinas
com a finali,bJe Je proJuzir o irreal. ":ram utiliz'lJas nas tragéJias f,'fegas. Um guinJaste, por exemplo, coloca"a a
Jeus'ljustiça no palco com a finaliJaJc Je proJuzir um WanJe efeito cênico.

17 . \ titulo Je iiustraçào, registra-se 'lue uma placa com a Ji\'ulg'lÇào Je um comício poJerá ser altcraJa por
desenhos, cores l' lTICnsagl'os, introduzidos a partir da seleçào, desejo l' critério do operador da m.lL)uin.1. Tal
(Toluçào l.' yista como tambL'tn n:spoosásc1 pelo fl'númello de fobotÍzaç.io ou massiticaçào eleitoral Jo hOffil'lTI L'
&1 sociedade L' fator JL'tl'rminantc da substituiç;lo ou translaçào Ja mensagem das n1àos Jo autor para a Jo ator.
I':stc acabaria por Se transformar, t-,:rraJualmente. L'Ol prisioneiro Jesta itnageol numa repetiçào &1 alegoria Jo
homem engai()bJo Jet-'critc) na obra de À[ \ Y. R()I(), () hOlJ1ellJ li pro.'IIItI dI' .l'i Jnl'JIJ10.

IX Y .. \RE'.IH, llanna. Iml<1de poli/,;". p. 'J.
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conversão de fantasias e sonhos da realidade em realidades da fantasia
e do sonho. Na mesma linha de raciocínio, a arte de fazer propaganda
traduzir-se-ia em arte de reinvenção da realidade ou de sonegação do
verdadeiro. A sedução dos mass media consistiria, essencialmente, nesta
capacidade ou vocação: a de transmitir aos cidadãos aquilo que eles de-
sejam ou aspiram ouvir num acordo, éumplicidade ou conivência perfei-
ta, já que o homem parece ser, por natureza, avesso à verdade. Esta incli-
nação humana encontra a sua justificativa na fuga à realidade tida como
penosa, intrincada e decepcionante. Tal concepção converge no sentido
de uma dedução antecipada: a de ver a sociedade aceitando e até mesmo
desejando a manipulação.

Esta linha de entendimento facilita a compreensão da força da ima-
gem televisiva19 e os seus mecanismos e procedimentos de atuação. Mas
é preciso também aprofundar a idéia dos mass media como empresa. Ela
não se exaure no aspecto manipulativo da imagem. Vai mais além, de
forma a contemplar dois aspectos subsidiários: a empresa visando a re-
tornos ou rentabilidade do capital com o objetivo de manter-se, moderni-
zar-se, expandir-se, gerando lucros e obtendo mais poder. Para serem
alcançados, tais objetivos não prescindem da solução de alguns proble-
mas atinentes a outras empresas do mundo capitalista: a qualidade do
produto oferecido, a concorrência com outras empresas e produtos, o
capital acumulado e disponível e o fato de atuar no mercado isoladamente
ou na forma de consórcio ou tribos.

No sentido mais elástico do termo, a informação revela-se o produto
essencial dos mass media e, como tal, sujeito a comercialização e às leis
do mercado. Esse produto possui um certo caráter pendular, balançando
entre o entretenimento ou lazer, a informação publicitária e a informação
instrumental. Dir-se-á, contudo, que os três modos de atuar não fogem
totalmente da fabricação de idéias afins ao jogo político ou ao jogo de
poder, pelo que dificilmente seria possível localizar uma mensagem to-
talmente despojada de conteúdo ideológico, embora inexista consenso a
respeito de tal afirmação.

]'l Tal situaç:lo poJe justificar ~lintl'tTl'nçáo <..lopoder político, sobn:mo<.1o quando a :ltuaç;io <..losIJldíf Illt'did

extmpo!a os limites traçaJos pela lei Je forma ,1 pôr em perigo o interesse público.
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Das colocações antecipadas desprendem-se duas ilações: os mass me-
dia, como empresa, constituem ao mesmo tempo um poder autônomo e um
instrumento. Instrumentos de si próprios e instrumentos de outros grupos.

Na condição de poder autônomo, os mass media podem dirigir a sua
vontade no sentido de produzir a matéria política, atualizando a antiga
fórmula de que a versão é mais importante do que o acontecimento. A
versão criada poderá ter como objetivos:

a) ocultar a realidade, antepondo-lhe um fato produzido artificial-
mente;

b) intervir no processo de decisão de políticas;
c) gerar grupos intermediários;
d) modelar atitudes, impor crenças, valores, modos de pensar e sentir,

para provocar mudanças substantivas nos indivíduos, grupos e sociedades.
Tanto numa como noutra função exercida pelos mass media, a inter-

venção no processo político ocorre pela via da manipulaçã020 e da persua-
são do público.21 Sobretudo a manipulação reforça a idéia - hoje muito
disseminada - de visibilizar o candidato à representação política, visto
também como produto ou marca registrada22 oferecida à escolha dos
eleitores. É aqui que a palavra marca assume a sua outra variante.

Na condição de poder-instrumento, os mass media revelam-se, in-
formalmente, canais de representação de determinados interesses e agên-
cias de decisão, com capacidade para tirar proveito das condições natu-
rais e das oportunidades que vão surgindo na sociedade. Tal ação
dependerá, obviamente, de alguns condicionantes do sistema: o estádio
democrático em que se encontra a sociedade, a fragilidade ou robustez do
sistema eleitoral e do sistema partidário, o tipo de Estado, a forma de
governo, o sistema de governo. Quanto ao sistema partidário - matéria de
interesse deste artigo em razão das suas estreitas vinculações com o sis-
tema eleitoral - anote-se, em primeiro lugar, que o político dificilmente

:::n \' . .f/lff'l.

21 \'. o ,eguinte trecho Ja entrevista C<lt1ceJiJapeio pre,iJente j'emanJo HenriLjut' CarJo,o: "() poJer mai,
concreto. o poder de impor, não será t<lo hrranJe Se nào "icf acoplado ~lO poder de persuadir ... Se Se p{Jl' na
caJeira alguL'mincapaz Je persluJir, ,eu poJer será menor", I "'l;/, Rio JeJaneiro: I,J .. \bril, v. 3l1,n. 3(" 3l1.~.n.

::::::\", infra, a rc1açào entre proJuto c 01arca l' as Jifl'n:ntes conccpçôcs <lllui utilizadas para a palaYf<l tTI;UC1.
\'., também, o artigo e,crito por 1'1::TI':RS,Tom. Corra! Bem-vinJo a era Jo eu S..\ ... \'occ- é uma marca .. \Jmi-
ni,lre-a ... L:\wJ/<', \' .. ,1, n, lH-27, ago. 1~~7,
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sobrevive fora do partido. Uma das características marcantes do Estado
moderno é a perda da autonomia do representante individual. Tal fato
decorreu, ao longo da história, dentre outros, da proibição do mandato
imperativo, da consolidação progressiva da chamada representação for-
mae3 e da extensão do direito de sufrágio.

A respeito da ampliação dessa importância, considera-se atualizada e
como tal bem aceita a antiga tipologia oferecida por Heinrich Triepel
respeitante às diferentes fases que nortearam a relação Estado/partido:

a) de oposição (Bekiimpfung);
b) de desconhecimento (Ignorierung);
c) de legalização (Legalisierung);
d) de incorporação (Inkorporierung).24
O último estádio corresponde, sem dúvida, ao estatuto teórico-

prátic025 ocupado pelos partidos políticos neste século e que se vincula,
por dependência, a um triplo componente: aparato organizativo (material
e humano); projeto de política arquitetônica (expresso por meio de uma
doutrina e declaração de princípios); programa ou plataforma eleitoral
estruturada e articulada.

Sobre o aparato organizativo, dir-se-á que o partido tem por objetivo
precípuo a mobilização do voto para eleição de candidatos a cargos pú-
blicos de forma a obter acesso direto ao poder e fontes de recursos do
Governo. Necessita, portanto, de militantes ou filiados e de recursos fi-
nanceiros oriundos de grupos periféricos.26 Grande parte destes grupos
proporciona suporte econômico ou concede fundos financeiros para ali-
mentar a propaganda da agremiação, mormente em situações de campa-
nhas políticas, e para as atividades político-educacionais. Grosso modo
são os grupos de interesses que oferecem esse suporte, dentre eles, os
mass media.

c.; \'. FI.I-:JSCIII,R, Da"id. 0.,' /''''1idOJ' /'olili,o .•.110/lnuil. Brasília: I':d. L'ni\"Crsidade de Brasília, 1'JKI; BI. \:--CO
\'.\I.[)J',S, Roberto L. 1-tI'"/',"1ido..- /'0Iilia1 .•..i\ladrid : Tecnos, 1991l, e CERRO"I, Limberto. 'li'(J/i" dei /',"1ilo /'olili,o,
Roma: I':ditori Riuniti, 1979,

c4 Cfr. /)i<' J/""I...,rl1",","III!~ IIl1d di,./'olil{.-,/>I'II 1',,'1I'ÍfII. Berlim, 1927. p. 12.
23 Este componente n10 possui caráter institucional pOfLJuanto o seu preparo ou elaboraçào yuria consoante

as circunstâncias Jo processo de luta ou concorrência pdo poder político.
cf, O partido também recebe contribuiçúes dc' sc:us candidatos, mc:mbros, adc:rentes, militantes ou adeptos,

por 61iaçào, sL'jntn cstáYcis ou instáYeis .. \ YUl:stào l' YUl' nenhuma agremiaç;.}() subsiste, ccotlolnicametltc. apenas
ccJIn esta moJnliJ,lGC Je arrL'caJaçà().
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Os militantes que formam o núcleo de base do partido - e que cons-
tituem uma comunidade complexa e hierarquizada - vinculam-se ao par-
tido por meio da filiação.

É, sobretudo, por ocasião das eleições que o postulante a um cargo
eletivo se transmuda em produto ou marca a ser oferecida e disputada
pelas agremiações. Contam os candidatos, nesta oportunidade, com uma
assessoria especializada de marketinl7 - espécie de teatro cênico - onde
se inclui o preparo do seu layout com um histórico pessoal que o benefi-
cia. O layout do candidato constitui modalidade de iconografia destinada
a colocar o postulante - na fase eleitoral sobretudo - numa posição de
barganha no mercado de alianças políticas.28 A atividade prevê também o
treinamento dos movimentos corporais: os gestos, o sorriso, a cenografia
enfim.

Anote-se que a fixação do valor da marca dependerá, fundamental-
mente, da substância política do candidato. Tal valor vai interferir na de-
finição de contrapartidas a serem auferidas pelos partidos políticos.

Vitoriosa a marca, a partir da aclamação de um nome,29 ou de sua
escolha pelo partido, ou grupo dos partidos em coligação, ou alianças
políticas, inicia-se a etapa de definição das vantagens que ela poderá ofe-
recer aos eleitores. Avulta, desta observação, a conclusão de que a marca
no partido assume, aqui, duplo significado: a marca-pessoa30 e a marca-
informação ou mensagem partidária.

~7 \'., ~i1-,'Uisade ilustmçào, a sc!-.,ruintl' informaçào publicada no }m71t1! do C"o'lll11t'nirí. "Um dos papas do Jntlrk.diJ{!!.

político da tdcyistlo desembarcou. na semana passada. no Recife, com uma mÍss<.l.o: tonl •.1f () scnaJof ... (P~DB)
Ull1 produto capaz de conyuistar a rrl'fl'r~'nci.l J:l nlaÍoria do eleitorado pem:11nbucano. nas dciçôl's pam gOYl'f-

l1,lJOf em 1CJC)H... () primeiro uesatio de... foi produzir. COl \.)uatro dias. () progcuna h1fatuito Jo PSI)H .... lJ.1Il' slT:l
exibiJo em càJeia l'staJual Je riJio e tc1l'\'ís;Ío.]\<0 prol-,'famaa imàgem Jo senaJor tucano seri trabàlhaJa 'obser-
yanJo () resultado Ja pomeira pL'syuisa LJuàlitatiYâfl'àlizaJa em toJo o estado' ...() senadof. .. 'tem baixos ÍnJices
nas pesl..)uisas..... \ fúrmula para reH:rter este problema, por etll..)uanto,ficará mantida em segredo' . .lfJl7/tll do COJn-

lJl<'llio, 2K set. 1'iK5. Política, p. 4.
~K \'. o sq ....Jtúnte trecho Ja entre\'ista Jo presidente Fernando I IcnriLlul'Cardoso;} rc\'ista I .t'/~/: ", .. 01 dl\'is<loJo

podcr passa neccssariamente pelos partiJos,., <Juem l' contra as alianças é essencialmente antiuemocrnt;l... Sl'mpre
fui fan)rá\'el às alianças. Não acredito e01 partido ljue Se propôc a refundar s():/.inho,() Estado, ;1 socieJ;lJe, ;1

fdiciJaJe geral". o/'. dI. p. 2'1.
~'ITcoricamcntL', a tiliação a um partido, no Hrasil. é um ato unilateral. Exige-se apenas lJ.lIeo clndiJato cc1Il-

sil-,'"uma pessoa llue abone a sua ficha. N" prática, toJa\'Ía. há certa Jisputa por nomes L]uetenham peso político
considerá\'eI e llul' contribuam para o fortalecimento da a~1femiaçào.

JII Ilustra-se o afirmado com o seguintc fL'gistro jornalístico: n() i\Io\'imento Pernambuco .li..L' mais do Llue
uma sitnpk:s logon1arca associada aos \.ariados aucsi\'os da campanha de Jarbas para go\'co1ador ..." "() tTIo\'i-
mcnto taf;í.um programa para Pen1atTIbucosem o con1promisso com candidatura de ninguL'tn ... " ".\s prín1ciras
integmntes Jo mo\'imento j,í Jdiniram a metoJologia L]ueserá aJotaJa para a Jdiniç;Ío (.•.,;) Je um Jocumet1lo-
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A marca-mensagem é bem localizável na fase de lançamento do
nome do candidato ao público. Neste momento, o partido e o próprio
aspirante ao cargo eletivo tomam pública a plataforma ou programa de
governo - ou carta de compromissos, no caso, por exemplo, de eleição
para presidente, governador, prefeito, etc. - teses defendidas, itens de
campanha ou bandeiras de luta, nas situações em que o candidato aspira a
uma vaga no parlamento. Considerando o fato de que a disputa se realiza-
rá entre duas ou mais agremiações partidárias, será indispensável a divul-
gação dos pontos fortes de cada uma delas, apelando para qualidades di-
ferenciais. Isto implica a concepção de um modelo refinado e delimitado
de ação. Cada característica diferencial renderá dividendos em forma de
votos. Por isso mesmo é imprescindível que a marca-mensagem se revele
suficientemente clara, objetiva, sintética ou apenas perceptível para um
determinado grupo ou camada da população. No primeiro caso, ela dis-
pensa o raciocínio do eleitor, no segundo, toma imperceptível a verdadei-
ra intenção do candidato. Em ambas, contudo, será possível localizar a
definição de políticas, ideologias ou valores que expressem necessidades
do eleitorado. Exemplos de marca-mensagem sintética são os cinco de-
dos utilizados por Fernando Henrique Cardoso, na eleição presidencial de
1995, com indicação das prioridades de governo; a mão fechada em
aclamação para o ar - indicadora de um franco e ostensivo estado de be-
ligerância contra o status quo - adotada por Fernando Collor. Modelo ou
padrão de marca-mensagem de objeção, negação, protesto e questiona-
mento, pelo seu caráter socializante, foram as mensagens-bandeiras le-
vantadas por Antônio Guterres em Portugal, Tony Blair na Grã-Bretanha
e por Lionel Jospin na França, mensagens compatíveis com o contexto
histórico (mercado econômico e eleitoral favoráveis) e propiciadoras do
alargamento das esperanças, expectativas, frustrações e necessidades do
eleitorado a partir de um jogo bem conduzido de diferenças e alternativas
com os grupos no poder. Mensagem apenas cifrada foi aquela divulgada

ba:-\c...P;lCl Jetlnir a fortTI;l lk tra1J.llho. -asintq ....JTantcs Jo i\loyin1cl1to Pcrnalnbuco Jú SL'fl'unimm cotn n:prcSCl1-
tantes Jos setores COffiefci;l1, inJustrúl, unÍycfsitário, profissionais liberais l' ()NC;s ..,". }1J17ltl! dI) Comm/'fi:jo. 31 ago.
1<)<)7.Política, p. K.
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pelo presidente Fernando Henrique Cardoso na condição de postulante à
1 ' - 31ree e1çao.

Os três referenciais europeus possuem peculiaridades outras que não
cabem, neste artigo, análise e que se inserem na transformação do pano-
rama internacional, assinaladamente o europeu. Pontualmente, poderiam
ser registradas: a importância da dimensão criativa da política, aliada a
uma resposta clara e mais direta aos exageros do estado liberal, e à neces-
sidade de busca de um novo projeto histórico, procurando-se talhar toda a
atividade política por novos padrões que não são os da resignação mas do

32 O ' . d I' d ' .protesto. cenano europeu eve ser ana lsa o, no caso, como especle
de fadiga, desencanto ou como algo que se perdeu e que só logra a recu-
peração por meio da audácia, confiança no futuro e obstinação do povo.
Dir-se-á, portanto, que no cenário europeu triunfou, prevalentemente, a
marca-mensagem do realismo de esquerda, utopia concreta e ética repu-
blicana com dessacralização do mercado ou a sua transformação mágica
em estado de coesão social e de respeito à liberdade, responsabilidade,
solidariedade e bem-estar coletivo.

Considere-se, finalmente, que a dimensão da marca-mensagem, em
termos da sua divulgação e consumo, encontra-se dependente em grande
parte do acesso do candidato aos mass media. Dir-se-á, por isso mesmo,

.11{.: possÍ\'d a rcalizaçào da leitura política da rnl'nsagl't11 cuntida na l'ntrcyista concedida pelo presidente
Fernando I knrillue Cardoso, sobretudo mediante o cotejo com J S'''1 concepçào ,lCerca do poder, dos !-,'rupos,
das instituiçc>l's, da sl'paraçüo de poderes, da funçào do Poder Ex<.:cLlti,"o. Jos partidos políticos l' Jo sistema de
alianças: "(~uanJ() se diz precisamos uni"crsalizar a euucaçáo. isso inclui Ljucbrar interesses enraizados no Con-
t-,rn:sso. nas prefeituras. na corporaç<io dos professores ... " Tl.\o contnírio de FukuY<lma. estou ansioso por iueolo-
t-,ria.isto é: por \"alon:s. Na medida em LJuc os \"alorcs antigo:-l ficanuTI pcn:nlptos. na cSLjucrua. e n<lO foram subs-
tituídos por t10YOS. a cena se etnpObfL'CL'U. hcatnos sem cilnl't1to iJL'()l(\~.....rjco. Seln iJeolo!-,ria e sem yalofes
atuali%Jdos, os partidos nào são capa%es de fOrt11Ubr propostas ljUL' yalh;ltn para toJ;l ;1 sociedade. j ~ntào, () \.)Ul'
acontece? SobrL'ssai a funçào pn:sidet1cial. () presidente teol, mais do ljlll' seri;} r,l%ojYe1, de cuolprir a funçáo
simbólica de af..,'ícgaçào. de apresentar e representaf yalofes para a socied;lJc, Por l.)Ul' fui eleito presiJellte? ]>of\.)ue
cu, ou melhor, a minha candidatura ... reunia 1I01a sL'fie Ul' yal()fes llLll' constituÍatn uma altcrnati,'a ... " "() poder
tradicional. Jigamos, Jo presidente, L' pcyueno, com rclaç<1o ao l.JlIC j,í foi, l' tende a Jinunuir. (,: limitado pelo
Congresso, os tribunais, a opiniào públiCtl. a burocracia. N:lo posso Jáef '(~uefo lo..lueaCOtlteç,l tal coisa' c essa
coisa acontece. (~uase ninguém dá nào ao presidente da RepúbliC<l, 1l1as h,í uma fesistl'ncia p,lssiY<l, ,\ silcncios,l
rL'sist('ocia bUfocnÍtic;l. ou ent::1o os óbices jllriJicos~ o bloyueio dos caminhos técnicos ... ". o!" â/. p. 32.

3~ Esta L'.,JentrL' outras, a intl'rprL'taç,lo oferecida para a yih')ria Jo Partido Socialista (PS) nas elciçôes fl'ali%a-
das em dois turnos, em junho de 1997 .. \s bandeiras erguidas por ,iospin iOI.,'faram smsibiJi/ar o eleitorado da
França proy()(ando () chamado '-oto Ue resistência ou de protesto ao ultraliberalismo l' lTIonctaristTIo UO cons-
tructo eUf()pcu, () n:sultado das urnas L" de certo tnodo. a \'itúria uo estado social em processo dt' consoliJaçáo,
sobremoJo Se analisado o fesultado francl's em coníunto com a cil'íç;l() Je 'l'ony Hlair 11;1Inglatl'rra .. \ c1eiçà.o uos
trl's candidato, poderia Ser interpret;lda, na hip"tese considerada, en'1uanto desejo de ,olap'" ou t;1zer soçobrar a
tirania Jos lTIercaJos l' as suas consel.)ül'l1cias pl'fn:rsns.
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que via de regra os candidatos com maior poder econômico e político,33
vinculados a fortes grupos ou a grandes partidos gozam da capacidade de
auscultar as aspirações ou desejos do eleitorado.

Uma conclusão servirá de remate a esta epígrafe: o modelo de de-
mocracia fundada essencialmente na técnica poderá servir como instru-
mento privilegiado de regulação social, econômica e política, designada-
mente pela sua capacidade de manipulação da opinião pública,
contribuindo para perverter a função de representação. Esta ilação enfati-
za o caráter invasor da democracia eletrônica. Também ressalta a sua
aptidão para gerar um resultado contrário ao próprio direito, mormente no
instante em que os mass media se transformam em estados dentro do Es-
tado, ou dentro da estrutura jurídica da sociedade, gerando uma nova mo-
dalidade de apartheid. O chamado apartheid econômico, propiciador de
um fenômeno novo: o crescimento tecnológico movendo-se, de um lado,
com velocidade desordenada e incontrolável no mundo, e, do outro, a
proliferação de uma massa de excluídos sociais, com pouca ou nenhuma
participação política, ou sem nenhuma ou pouca mobilidade.

Tais considerações não devem albergar a idéia de um chamado esta-
do agônico ou terminal da democracia representativa,34 porquanto a de-
mocracia, como realidade política, aceita, agrega e permite diferentes
formas e níveis de analise, a saber:

a) nível de circunstâncias estruturais;
b) nível de conduta estratégica das instituições ou organizações;

.':; .\s altcraçf)l'S ctn JiscusstlO no Congresso N<lcÍonal por oCIsiúo da feitura oeste artigo deram C.lusa a UtTIa
ali'lnça inéJita no plclürio Ja Câmara Jos DeputaJos: o Pi\/DH (PartiJo Jo i\/oyimento Democrútico Hrasileiro)
e o PPH (PartiJo Popular Hrasileiro) uniram-se ÚS oposiçúes, imponJo sucessiyas Jerrotas ao PI'L (P,lftiJo Ja
Frente Liberal) e PSDH (PartiJo J,l Social Democracia Hrasilclm) - estes Jois últimos, partiJos Je sustentaçào Jo
(;"'Trno - no sentiJo Je lograrem a aproyaçào Ja proposta Je iinanciamento público Jas campanhas eleitorais.
Us primeiros plcite'l\'am a aproyaçào, jú para l'i'iX. Je um sistema misto: financiamento pelo (;oyerno e pelas
pessoas juríJicas. Tal Jecisclo implicaria a retimJa Jo Orçamento Ja Uniào FeJeral Je recursos - cerca Je l'SS
4(1(1 milh{,es Je Júlares - para Ji,.;sào entre os partiJos. CaJ,l partiJo poJeria. no caso. captar também, Je pessoas
lurídicas. cerca Je .)()(I mil por doador, sem limite glob;ll destes Joauon:s. Pn..:y,licccram. toJ,lyia. na aprO\-;lç;lO
tina!. as regras lJue funcionaram nas últimas c1ciçC)L's: as empn:sas podem Joar atL' 2° CIde seu faturatTIctlto bruto
anual e as pessoas físicas até 1(I"" Jos renJimentos brutos JeclaraJos ao Imposto Je RenJa no ano anterior. No
l..Jue respeita aos gastos. caua partido é LjUL'"ai definir () limite de gastos Jc caJa candiJato.

3. Este ní\"cl Jc entenJimcnto \"iabili%aa aceitaçào J,l Jemocraci,l a partir Ja traJuçào literal Ja palaHa inglesa
(J/,{'rkill. isto é, C01TI () síh'11ificaJoJe sobreyin~'ncia alélTI da nlorte. \'. ~d.\RCL'SI~,J icrbert. Del fl'IIJtllJli/'II/IJ m:!!,ll/iJ'o "I
/'o.rifil"o : la mcionaliJaJ tecnol('f,~ca \" la Jr")f,~C<1Je la Jominaci"n. /11: _' 1:1 //(J/1lj,Il' IlIlitli'II"lIritJlhil. HarcclOlu:
EJitoriai Seix Harral. 1%H. \' .. também, SO.\I\ES. Rogério (;uilhertnc 1':hrharJt. Oitrifo /'lÍbIi,o " JO<7"d<II!t- fc',lIica.

Coimbra: Biblioteca JuríJica.
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c) nível de fato ou circunstâncias incidentes sobre a sociedade e que
repercutem ou vão repercutir na qualidade da mesma.

Este modo de compreensão, autoriza o reconhecimento da grandeza,
potência, vigor e flexibilidade da democracia e de tal modo que se lhe
permite:

a) enriquecer com novos tipos de linguagem e formulações ideoló-
gicas;

b) incorporar novas leis reguladoras da conduta dos cidadãos;
c) adaptar-se às mutações incessantes da sociedade técnica, aceitan-

do, com isso a evolução do mercado, do conhecimento e da própria mun-
dialização e globalização da economia. Efetivamente tais questões só
pontualmente interessam a este artigo.

3.2.1 Aforça da imagem: a televisão

A câmara televisiva, na sociedade eletrônica, revela-se espécie de
caixa de Pandora. Dela se extraem, gestos estudados, carismas fabrica-
dos, inteligências bem produzidas, emoções necessárias (tristeza, alegria,
agressividade), imolações, sacrifícios, etc. A câmara televisiva tem, si-
multaneamente, o poder de produzir o irreal, ocultar o real e despertar o
imaginário.

Mas este objetivo só pode ser alcançado mediante o concurso de es-
pecialistas e de estúdios sofisticados. Estes permitem cenas de rua, cortes
rápidos, truncamentos e efeitos especiais destinados a interferir, habil-
mente, numa sondagem de opinião e alterar35 a posição do eleitorado POt

ocasião de um referendo ou de uma sondagem de opinião. Dir-se-á, por
isso, que os programas eleitorais constituem artifícios ilusionistas, fanta-
sias bem construídas e conduzidas, meios de lançar ao debate várias idéi-
as sem retenção aparente de alguma delas. Tal sucede, porque a televisão
se alimenta essencialmente de desejos inconscientes e bloqueados da
massa, cabendo-lhe plasmar, cultivar, fomentar e nutrir estes desejos por

3:; No Brasil. as altcraçcJcs na ] ,ci I':kitoral, apro"adas pela Câmara, contendo as rq,'Tas para as c1ciçôcs a SL'-

rem fl'<llizaJas em 9H - proibiam insL'rç(~)l'sde imagens externas. truncagcns l' <:feitos especiais. ContuJo, n~l
yot'lÇ<ÍOJdinitiya Ja matéria, a~ imagen~ e"terna~ foram libemJa~ na propaganJ'1 deitom! gratuita (guia deitoral).
mas proibidas nas inscrçúes 11a T\' :,1 llUl' os partidos terão direito JUf,lntc a canlpanha.
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meio de sondagens prévias e, a partir dos seus resultados, trabalhar as
soluções requeridas.

A força da televisão advém, essencialmente, do poder da imagem.36

Este poder, na democracia eletrônica, também significa perigo, inconve-
niência e risco de os seus protagonistas tornarem-se apenas robot. Tal
sucederá, sobretudo, em duas circunstâncias: a) nas sociedades onde
existe uma taxa significativa de despolitização e analfabetismo; b) quan-
do a imagem assume manifesto caráter ideológico. O afirmado justifica a
frase de Kouchner "dêem-me uma imagem e eu farei com que o mundo se
erga. Privem-me de imagem e eu deixarei, sem levantar um dedo, assas-
. . -" 37smar o meu lrmao .
Considerada, no século XX, a caixa que mudou o mundo, esse meio

de comunicação veio a perder a sua grande importância com o advento do
computador, sem que isso implicasse a sua marginalização. O recrudes-
cimento do seu papel vai sendo delineado a partir do instante em que são
divulgados projetos - sobremodo oriundos do Japão e dos EUA - volta-
dos para o desenvolvimento de emissões com qualidade digital de ima-
gem ou quando são introduzidos mecanismos interativos nos receptores e
emissões digitais por satélite. Em termos de sistema eleitoral, tal desen-
volvimento significa trazer, para o espaço multimédia, sinergias38 de vá-
rios setores de informação, escrita e visual, e uma nova e apurada sofisti-
cação na produção das mensagens comunicacionais, concebidas agora, de
acordo com a qualidade, nível ou tipo de público a que se destinam, con-
forme registros acima considerados.

4. Os protagonistas da democracia eletrônica - os
partidos políticos e os grupos - e o falseamento
das sondagens eleitorais

Os partidos políticos e os grupos de pressão (nestes incluídos os
mass media) constituem os protagonistas principais do processo de mani-

3(1 \'. nota J/,!,'" sobre l'ntfL""Ú,ta Jo presidente Fernanuo Ilcnrlljue CarJoso acresciJa da sC.L,'lIintL' Jecbraç.lo:
"1 ~u tenho poJer, mas precisamos l)ualifícar esse poJer. i\Ias () presidente tem uma posiçào rri\'ilq""lriaJ~l no siste-
ma político ... Tem amplo acesso, pelos meios Je comunicaçào de massa, <1sociedaJc. Existe então outro IaJo Jo
poJer - UITI laJo 4..JUL' é \"irtual mas LlUl'. nem por isso. Jeixa Je ser Je cnonnc importância ", p .. ')2 L' .'>3.

37 Citado por .ll'LU,IRD, .lac'jUl'S, O/" .•.,j,-/ll{J 'I"" ,•.,' ,,,i;j,,Ii<I,p, <)(),

3K Com () signiticaJo Je forças ctn ação concorrentc.
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pulação e persuasão dos eleitores e da opinião pública. Os cientistas que
se dedicam ao estudo do fenômeno têm-se interessado pela investigação
das técnicas adotadas por estes atores. O interesse dirige-se, expressa-
mente, aos seguintes e possíveis efeitos: falseamento ou desvios das son-
dagens, sobretudo eleitorais. Dentre esses desvios e falseamentos inclu-
em-se a alteração da mentalidade ou opinião dos eleitores no estádio que
precede o ato eleitoral propriamente dito; a alteração ou mudança de op-
ções políticas e o controle de resultados eleitorais no tempo.

A análise em profundidade dos desvios referidos pressupõe o estudo
preliminar das tendências dominantes num dado momento histórico.
Aquilo que os alemães denominam de Zeitgeist, isto é, espírito da época;
a insatisfação ou bloqueio das expectativas do povo; a colisão entre o
imaginário público e a realidade privada das sondagens. Tais aspectos
não poderiam, por certo, ser objeto de análise num estudo de pouca verti-
calidade. Vale a pena, todavia, em caráter pontual, referir que alguns mo-
vimentos coletivos localizados na história - passada e presente - consti-
tuem sérios desafios à capacidade manipulativa de que são providos os
partidos e certos grupos de interesses. Tais movimentos são dotados da
aptidão para a resistência passiva ou ativa, e para o bloqueio ou cerco à
ação, quando nefasta ou corrosiva, destes atores. Via de regra, encon-
tram-se eles ligados a um chefe com autoridade do tipo carismático.
Note-se que, em alguns casos, nem mesmo as derrotas, morte ou prisão
do chefe logram enfraquecer o movimento. Ao contrário, há inúmeros
casos históricos em que o desaparecimento do chefe implicou o reforço
ou a vitalidade do movimento, sobremodo quando este dispunha de um
projeto de gestão e a sua realização concreta.39

," Seria o Cl';O,por exemplo, Je C;etúlio "arg,l'; no Bra,;il. \'., sobre \"lrl"lS, CIRO'I':, EJg,lr. ..'1 "":Wllldd 1i.J'/'IÍ/JIi,,,
(/9JO-/9?7). Sào Paulo: Difel, 197.'1;_ .. '1/<'Im;lI R''/'Ii/;!i,,, (/9F-!9-1-i). S'lo Paulo: Di fel, 197(,; _' () 1,.•.I"dlJ ..•.•.•.11I0,
Sào Paulo: Difd, 197(,;SII.\' I, I Il'lio. () <idlJ d" I ',I/.~,l.f.Rio Je .Ianein) : I':J.; SKID\I( )]\1:,'l'homas. IJIlI .•i!.- Je Cietúli,) ,I
Castelo. Rio Je J;ll1eiro : Sag'l, 19W; D(')]\lI, .\. Sampaio. /)<'IJIIJ,,,,<i,, .- a re\'oIllçào Jl' 19.'\0. Sào Paulo: Imprensa
Nacional, 1930; Ci.1Im,,!, Roberto. () d!l!,!IJir!~1J d" I '''(~<I.'''- intluência americana e alem1 no 1':staJo No\'(). Sào l"lulo :
SÚTIbolo,1977; 1.1'1"1':, Robert. () l{,:~ilJJ" I (I/,~""': os anos críticos 19,,\-1-193H,Rio Je.laneiro: No\'a I,'ronteira, 19HII;
DU.LL'i, .Iohn \X'. F I il/,~<l.f lJj'lJllI:j!.- a political biograph\', ,\ustin, 1%2; B IKOTI, Carlos, C;etúlio "argas anJ the
1':staJo No\'() in Lltin ,\merica, 11.t""llll'l' R"lim', \" 14, n, 1,1979; .\I.BI'RO'\,I, i'rancesco, (;ril<',f", BertranJ EJitora, p,
39H,",' il//I<I, o cap, 7 sobre rupturas no processo Je manipll!açào,
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5. Ofalseamento das sondagens por manipulação
dos eleitores dos números e das estatísticas

Três meios sensoriais - individuais e coletivos - com poder de con-
trole das mentes são adotados pelos partidos e grupos de interesses ou de
pressão:

a) as imagens animadas40 contendo os símbolos gráficos, as miranda
e as credenda veiculadas pela televisão, pelo computador e pela observa-
ção direta dos fatos;

b) as imagens estáticas contendo símbolos gráficos, as miranda e as
credenda41 divulgadas pelos jornais, pelos livros e publicações em geral;

c) os sons provindos do rádio e da palavra direta dos protagonistas
1, . 42ou atores po ltlCOS.

É de se observar, em primeiro lugar, que o ato de propagação das
imagens e dos sons, pelos mass media, em qualquer procedimento que se
adote, implica a existência de umfim último. Isto significa que o fenôme-
no informativo não é neutro nem desinstrumentalizado, mas sim intenci-
onal no sentido de divulgação de fatos que impliquem o desencadea-
mento de estados emocionais de opinião.

Quanto ao falseamento das sondagens, também conhecida como
pesquisa fraudulenta, registre-se que ela ocorre ora pela manipulação dos
resultados obtidos, ora pela não-obediência a critérios de cientificidade.
Em ambos os casos, a opinião pública deverá estar especialmente atenta
às armadilhas das sondagens e, por via de conseqüência, à armadilha dos
números. Até porque os resultados estatísticos - no caso, em matéria
eleitoral - constituem resultados tendenciosos, posto que obtidos por
força da comparação entre dois ou mais fenômenos. Nesta eventualidade,
a expressão comumente usada pelos institutos de pesquisa afirmação de
probabilidade vem sendo substituída por uma outra mais adequada -
afirmação de tendência .

..J(l lltn,l inl,lgCt11 aniln,lJa. neste cs~uL'm3.. pode ser menos estimulante c "i,,3. - sob () aspecto da produçào
interior de 110\"OS significaJos no receptor - Jo llllL' as itTI<lgcos estáticas. Estas tém a GlpaciJadc de apelar para a
imagin;lçào, P;lf;1;1Jimens;ío clÍtica inJiyíJua! e para a experiência global Jo sujeito .

• 1 \'. 1\[I'IUU.\.\I,Charks I':. J'a!ilitil! Pawo; p. 11113.O autor JescrC\'C as míranJa como símbol"s Jo p"Jer es-
tabelecendo a Jiferença Ctltrl' "1111ranoa l' cn:Jenua", esta assumindo Utna Jimcnsào mais racional.

." \'. "escluema "fereciJ" por J!L:R-".\'.;J)I':i:,\RE.\I., 1\lanuel.L!rk-",,/l1J <J &, ill/OIm,kiríll. p. H.
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Finalmente deve ser anotado o fato de que os institutos destinados à
realização de pesquisas eleitorais são, em geral, contratados pelos gover-
nos, partidos políticos e grupos de interesses. Em razão deste fato, os
analistas políticos vêm demonstrando cepticismo ou cautela quanto aos
resultados divulgados por esses organismos, porquanto há grandes inte-
resses em jogo que eventualmente motivam a manipulação dos dados, a
sonegação, a não-divulgação de resultados desfavoráveis aos candidatos
ou a má-interpretação dos mesmos. É neste ponto que se põe a questão
dos efeitos nocivos ou perversos das sondagens eleitorais.

5.1 Ofalseamento das sondagens pela impeifeição
ou não-obediência a critérios de cientificidade

o grau de fidedignidade informativa das sondagens supõe, inicial-
mente, uma considerável quantidade de amostra. Esta terá que ser não só
recolhida, mas armazenada e convenientemente tratada por meio de téc-
nicas, fórmulas e regras de interpretação matemática. Ainda na fase de
tratamento, haverá necessidade de distinguir o essencial do acessório e,
no acessório, o irrelevante. Sob o aspecto da qualidade da amostra, deixa-
se claro que ela condiciona ou interfere acentuadamente nos resultados.

Outro dado a considerar é a qualidade do pessoal selecionado tanto
para a elaboração e aplicação dos questionários quanto para o trabalho de
interpretação dos dados colhidos. O grau de especialização ou refina-
mento da atividade pressupõe o uso de equipamentos e tecnologias ade-
quadas. Por meio do equipamento tecnológico é que os especialistas lo-
gram armazenar, recuperar e processar informações convertendo-as em
números e estatísticas. Este grau ou nível de sofisticação e o alto custo
que representam implicam o deslocamento das sondagens, conforme re-
ferência supra, para os institutos de pesquisas, violando-se assim o di-
reito à igualdade, visto que apenas os candidatos com maior poder eco-
nômico, vinculados a grandes grupos de interesses,43 filiados a grandes

~.1\'. ~1.\RTI'S, I\'es (;,lnJm &1 ~ik,1. Uma tcoria Jo poJer e o finonci.lmento Je componl",s P,lfa o1canç,j.\o.
/1/: f)úl'i/o l,ki/o/il!. Iklo Ilorizonte: Li\'. Del ReI', 1~<)('. p. 27~.2n.
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agremiações partidárias e possuidores de poderosas máquinas eleitorais,44
podem utilizar tais institutos e participar, com sucesso da contenda ou
prélio eleitoral.

6. As rupturas no processo de manipulação
do eleitorado: o efeito boomerang

6.1 No caso das sondagens eleitorais

A prática política no modelo representativo pressupõe o pluralismo
de grupos, de idéias, de interesses e de posições ideológicas dentro da
sociedade. São esses ingredientes que enriquecem e solidificam uma de-
mocracia. No caso das sondagens eleitorais, por exemplo, a sua correta
exploração e emprego contribuem, sem dúvida, não apenas para a infor-
mação política como também para o aperfeiçoamento da democracia. Foi
visto, contudo, que a prática política vem ensejando algumas distorções
graves, dentre elas, o viciamento do processo ou viciamento na interpre-
tação dos dados colhidos. Tais vícios buscam gerar na opinião pública
uma predisposição psicológica capaz de provocar a alteração ou reforço
de um determinado comportamento. Tal ocorre porque existe um estado
emocional no público caracterizado por quatro variantes básicas, isoladas
ou combinadas de aptidão ou vocação no que diz respeito ao voto:

a) o estado de consciência, identificado na convicção acerca da deci-
são a tomar, na predisposição para o acordo constitucional e na determi-
nação de atuar para o equilíbrio e harmonia social;

b) o estado de apatia, caracterizado pelo desejo de não votar pela
descrença no processo político e pela predisposição negativa em termos
de participação na mudança ou de aceitação do status quo;

•• \'. o SC),'lJintecomentário contido no .lo",," do COJlJJJJmio, 2.) set. 97. Política, p. ú.: " ...LuÍs Inácio da Sih-a
afirmou ... a reunião Jas CSljUl'rJas ... ,"ai decidir de forma Jet1nitiyu Se as L'sl.)ucrJas terào um único canJidato, a
forma de escolha e a análise dos nomes de cada partido. Lula insistiu na necessidade das oposiçóes terem um
único candid,1to c,lpa%de enfrentar ,I máquina de I'emando Henrique Cardoso, que - reunindo PSDH, 1'i\[\)H,
PPB. PFL. PTH l' PL - :-;ignifica l)~YI(l dos meios de cotTIunicaçào l' do capitalnacíonal l' estrangeiro, c HO° (I Jos
] A.•.'I,risi:ltÍY()s".

Estudos Eleitorais, v, 1, n. 3, set./dez. 1997 51



c) o estado de indecisão, expresso na situação de ambivalência, dú-
vida e até perplexidade diante do quadro eleitoral;

d) o estado de resistência ou protesto revelado no desejo de mudan-
ça, aventura, contestação ou protesto.45

Em razão do que se registra, é possível afirmar que as sondagens
eleitorais viabilizam grosso modo:

a) a troca de opção, nas situações em que o eleitor já manifestara,
previamente, a sua decisão de votar num determinado candidato (situação
menos usual, quando se trata de voto ideológico);

b) o despertar do interesse para o exercício do direito de sufrágio,
quando se trata de eleitor indiferente ou distanciado do processo eleitoral;

c) a opção por um, dentre vários candidatos possíveis, quando se
trata de eleitor que se revelara inicialmente indeciso;

d) a mudança de predisposição para atribuir o voto de protesto, con-
siderado, ao lado do não-voto, voto antipolítico.

6.2 No caso dos mass media

As forças que integram uma sociedade operam dominantemente nos
níveis emocional e comportamental, ficando a ação racional no poder de
determinada elite. Ainda assim não é fácil discernir e isolar, com segu-
rança, as formas de contágio das emoções, os mecanismos responsáveis
por esses contágios e a sua intensificação pela ação manipulativa. Dir-se-
á, não obstante, que o processo de manipulação apressará, sem dúvida,
esse contágio, ainda que seja possível determinados grupos e indivíduos
permanecerem indiferentes, durante anos, contra uma mensagem que lhe
é constante e insistentemente comunicada. Tal reação se encontra depen-
dente, além de outros fatores, da influência dos estereótipos ou imagens
mentais sobre os comportamentos individuais, o status e o papel desem-
penhados pelos indivíduos na sociedade, os mecanismos de defesa de que
são dotados sociedades, grupos e indivíduos; o stock de associações e
reações emocionais favoráveis ou desfavoráveis de que dispõem: audá-
cia/medo, segurança/insegurança, independência/dependência, simpa-

.3 \', NLI.SO'-., i\líchad. Teoria de Harber. I,,: "I /'I1'..-idt',,<¥a t' o ..-i..-!<'Ina/'ollli<'o "1JI1,'.allmi,i/I/(J 1101'" p, ~II.
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tia/antipatia, baixa ou alta sugestionabilidade, estado de satisfa-
ção/insatisfação social, etc. Estes mecanismos de defesa são idênticos ao
que se processa no plano da psique humana.

Os elementos referidos respondem pelo insucesso da arte de mani-
pular a impressão. Mas estes fatores podem estar associados também ao
descrédito do candidato, representante, etc., pela má-interpretação, com
êxito, da personagem forjada ou criada. Esta má-interpretação pode ser
creditada a várias falhas ou defeitos na arte de mentir ou simular, valendo
referir: os gestos involuntários do candidato, um acidente de percurso, a
interferência inadvertida de um adversário ou mesmo de representantes
(individual ou coletivo); a vida pregressa do candidato ou representante;
as declarações verbais não intencionais ou extratexto; as rupturas das
projeções também conhecidas pela expressão faux pas ou incidentes; a
destruição ou arranhadura na imagem ou do layout do candidato projeta-
do pelo especialista; as altercações ou discussões realizadas em emissões
ao vivo destinadas a desestabilizar um dos elementos em disputa revelan-
do os seus sinais de nervosismo e destruindo a máscara que lhe foi pro-
jetada.46

Por outras palavras, embora os estados emocionais sejam objeto de
modelagem, alteração, reforço, adulteração pela ação da máquina eleito-
ral, em associação ou cumplicidade com os mass media, há acidentes de
percurso que não podem ser previstos inteiramente pelo especialista, pelo
fato de estarem incluídos nas chamadas falhas humanas. Isto significa
que, embora a imagem, levada ao extremo, logre mitificar ou aclamar,
sagrar, glorificar e canonizar o ator com a mesma presteza e celeridade,
ela aniquila e destrói.

Abre-se, com este entendimento, oportunidade para uma virtual ou
potencial atitude defensiva do homem perante os mass media e perante o
processo de manipulação em geral. É neste chamado espaço defensivo
que se estuda o efeito boomerang gerado pelos abusos manipulativos
propiciados pelas sondagens eleitorais, pela perda da credibilidade nas
pesquisas divulgadas e pela ação dos mass media.

-/(,\'. CiOI:F\L\:\", I':n'jng. /1 rcpn.'J{'IlItI(l/o do ('/I ,!ti rir/ti ('()li("~lIld. 2. eJ. Petrópolis: \'ozes. p.191.
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7. Consideraçõesfinais

Finalmente, fica o registro de que o mundo da suposta democracia
eletrônica é um mundo labiríntico, pleno de desafios, onde é possível a
convivência da homogeneização com a desigualdade, da riqueza com a
miséria, da concórdia com a discórdia, da união com a fragmentação. É
claro que os aspectos discutidos podem ser encarados numa dimensão
positiva. Tal dimensão permite ver ou apreciar o mundo da tecnologia,
dos mass media e da imagem com talento e competência para oxigenação
da democracia representativa, libertando-a de um circuito que se diria
fechado e intransitivo. Falar-se-ia, nesta circunstância, de uma democra-
cia irrequieta, no sentido desenvolta, dinâmica,47 impetuosa e vitalizada
por meio da participação não de todos os cidadãos isoladamente conside-
rados, mas de todos os segmentos da sociedade, ainda que se trate de um:
realidade incipiente no plano da atual e generalizada prática democrática.4~

-p \'. Cl I \ YES, Elias. () .fel/lido di/llilllÚ"O d, d('m(kT{ltl~/. São Paulo: Hrasilicnsl',19H2.
<x\'. ,1 análise crítica oa oemocracia brasileira, numa perspectiya pessimista, realiza0 a por ~TEI).\", .\lfreo ,111

artigo apresentaoo no Congresso oa .\ssociaç.io Internacional oe Ciê'nci'l Política. realiza0 o em agosto oe 1977. na
Coréia 00 ~ul e oebatioo no início oe setembro oe 1997, no II'E.\, ctn Hrasília.
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